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I HERÓI autentico, audaz· e impávido guerreiro, foi a ���cS�lvaóemJO'ar'ez Tavora.1 da Revolução Brasíleíra, em cujas estrofes gemial!1 as caBenclas das
. almas sofredoras e marulhavam os protestos Iancínantes .de um povo

pelíttcamente escravizado. - (Palavras do jornalista João de Oliveira)
!
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'RECORDANDO UMA CRUEZA DE BRANCOS NUM F\ solldariedede como meio
,

MASSACRE DE NEGROS de harmonia dos povos
POR

DE OLIVEIRA Especial para o «Correio do Sul», enviado por
Celso Honorio, nosso correspondente na

Capital da Republica

.JoÃo

Repercutiu outróra como um á humildade de São Benedito, em sua maior parte de cimento,
dobre a finados, saturando de o virtueso negrinho que se fez sendo terminada recentemente

u{ãgua ó ambiente da civiliza- santo, e que chora, copioso e uma igreja, no valor de 85.000
A solidariedade é, por ex- de, o' facho do patriotismo, com.li d' b b

.

I I' 't' d dolares. De tudo isso nada .

d " d
' ção ae nossos Ias, o ar aro' mconso ave, as VI imas o ca-

. celencia, o traço caracteriza- que mcen 10U o ammo o po-massâcre de negros, ceorrido, nibalesco massacre de Tulsa e mais existe e acampamdos m-
dor da sociedade, o mais ro- . vo e o arrastou á peleja des-1921 id d d T I d d

. ..

d Ielizes entre as ruinas e suas
I id

em ,na CI a e e usa, e to os os morncimos e pre- i

busto sustentaculo do equi i- trur ora.pertencente á unidade federa- tos americanos. antigas moradas. Esta circuns-
brio dos povos, equilibrio que O egoismo humano é o in-tiva de Okiahoma, ao sudoés- Em.,que consistiu, Iinalmen- tancia e o número de negros f' f verso da solidariedade -socia],d T I) mortos, comparando com o dos se patenteia no per eito un-te dós Estados Unidos, lá para te, a carnificina e usa... .

d 1 d cionamento dos órgãos direto- E porque presenciamos os po-as bandas, precisamente, da Informou-nos cem lucidez a brancos, demonstra e que a o
res do Estado. vos se fechar, cada dia mais,metrópole do petróleo.' pena de Oliveira' Lima, antigo estava a maior malevolencia e

Não havia ainda o homem dentro do circulo ào exclusi-A A
.

d N t
.

di I t
.

t critor crueldade, fosse qual fosse a
d

. .

divid I
..

menca o or e, im- lp orna a e emmen e es -.

galgado o plano superior aor- vismo m IVI ua, assistimos,perterrita pioneira da abolição, brasileiro, então colaborador de p arte de' onde partiu a provo-
.ganização social e, nos primor- desolados, as nações caminha-conserva os negros, entretanto, "La Prensa», de Buenos Aires, cação»... dios da civilização,'quasi mesmo rem para a desagregação e con­mais escravos que dantes. E' a em magistral artigo publicado - Algumas dezenas de
no estado de natureza, vivendo sequente aniquilamento da es­escravatura dos preconceitos da naquele jornal: - «Dizer que negros, formando milhares, fo-
em pequenos bandos, já c?nhe- pecie. Resultará tal cometi­raça:branca, que trazem o ne- essa tragedia agitou o espirito ram massacrados em Tulsa! cia e aplicava, como meio de mento, da falta de reciprocida­gro .jungido, perp.etuamen�e, da população branca, seria mui- NãO se soube o número ao
segurança coletiva, toda uma se- de solidaria das nações, no queao pôtro do oprobno e da m- to; ela está habituada a isto. certo, porque não só foram rie de atos, que evidenciava a respeita ás necessidades mate­ferioridade humana. Agora, coube a vez a Tulsa, queimados (homem, mulheres solidariedade nessa rudimen- riais do homem," E quando di-oá negros norte-americanos, Estado de Okiahoma, a me- e crianças) com suas habita-
tar agremiação social. E essa zemos que o aniquilamento daque já tomaram pé na vida, tropole do petróleo do sudoéste. ções, como também porque virtude decorre, naturalmente, especie ha de decorrer da au­são, em grande número, ricos Não varía muito a manei: foram lançados ao rio onde mi- do modo de vida em socie- sencia de solidariedade, baseá­e elegantes, possuem automo- ra como se desenrolaram os lhares de criancinhas negras, de dad�; é uma consequencia Ia- mo- nos na asserção autorizadaveis e palacetes, vivem, mui- fatos. Um negro preso por acu- bracinhos fóra d'agua, debate- tal e imprescritivel da vida em do Max Nordau, quando diztos deles, enluvados e de ca- sado de assalto a uma bran- ram-se por alguns instantes,para comum para segurança geral. que o instinto de conservação'saca, esticados na «posição so- ca; rumor de ataque á prisão perecerem afogadas. .. Fugir, portanto, aos deve- animal se revela de duas ma­ciá do individio>, como diriam para tira-lo e lincha-lo; atitude O populoso bairro negro de res de urbanidade, de assisten- neiras : pela alimentação indi­o pernostico Benedito e o fina- de defesa assumida por alguns Tulsa foi totalmente destruido... cia, de cooperação, de indul- vidual e pela reprodução dado parlementar Monteiro Lo- negros, não indiferentes á sorte

Os que escaparam á heca- gencia, de equidade e �e jus- espécie. Mas esta só é prati­pes, ou «bancando» o <almo- do preso; furor dos brancos;
tombe, perambularam famintos tiça é desprezar uma virtude, eavel, quando o organismo es­fadinha>, como qualquer mor- encontro armado de bandos de
emiseraveis,sôbreosescombros cuja não observancia traz co- tá convenientemente providotal a quem a fortuna sorriu, uma e outra parte; matança de do arrabalde incendiado, acam- mo. consequencia o enfraque- dos meios de subistencia. Ora,magitae bendevola, em sorrisos.' negros eincendiodesuads cTasasl· pando entre as ruinas de após cimento do liame que congre- as dificuldades materiais, emde flóres e e venturas. Todo bairro negro e u -

aa os diversos povos, mal que cujos braços as nações se de-Ma!s, que serve tudo isso, sa fOI' destruido', umas mil e
massacre...

t:>

b dC 'd d 1 b b vai influen�iar a existencia do atem, crescem assusta ora-si o negro, no grande país dos quinhentas casas demadeira que
.

onSl eran o aque l' ar d- individuo, produzindo' sofri- mente, determinando o enfra-dólares, não pode assistir a uma representam, com o que con- rismo, re9�i�te petro eno e

mentos e desventuras inauditas .. quecimento organico do homem,récit� em teatros de brancos, tinham, o prejuizo de um mi- h01'?ens clVlhzados, negra. fe- E vamos fazer uma afirma- que reproduzirá individuos maisnem, ,frequentar as l'gre)'as, os lhão e mel'o de dolal'es. Uma rocldade. de gente br�nca, fIca- I d
.

f ' h tb � ção que; no atua esta o SOCI- racos, ate c egar ao pon o emcl'nemas, os r'estaurantes, os Ca- dezena de brancos e algumas' se boq.ula erto ante esse estu-
'd d h'd d daI, parece uma monstruosl a e, que a umam a e esaparece­fés, qhaisquedugares, enfim, de dezenas de negros ficaram mor- �efaclente p�ogresso.norte-a�e-

mas é a declaração de uma rá por .completo, a não ser quecerimonias ou de diversões, los no campo, sendo dificil fIcano, que lOcendeJa propne-
verdade cristalina e inatàcavêl, o atual estado de cousas sejadestl'nados ao branco ameri- precI"sar o nu'mero dos negros: dades de negoros, afoga-lhes

I I d IhIh f Ih d porque é compative com a a tera o para me or, por umacano? I • , • não s6 porque muitos foram mu e�es e lOS, re ,uz o� noção de justiça que cada ho- reação violenta dos povos.E" inteiramente estranho á queimados com sua habitação, so�reylventes do massacre a

mem traz consigo, ditada pe- Nações poderosas e que seNorte America (pois tal não como tambem porque bastantes mlse�la, ao tesespero e á fo�e, la razão pura: a caixa de Pail- dizem cultas, que poderiamsuportaria I), que haja países, ,foram lançados ao rio e outros' tudo ISSO pe o mo�stru.0so cnme dora, de onde
.
deriva todo o contribuir com um apreciavellibertos

.

de preconceitos e de enterrados fóra da cidade. que pratIC?ram,; Isto e: por não
mal em que o mundo está ho- contingente' de idéas e de es­vaida�es terrenas, onde o ne- Não só d� casas de madeira terem naSCIdo brancos.
je envolvido, é o patriotisJDo forços para a estabilidade dagro se ajoelhe, nos templos; ao se compunha '� bairro incen- Sanguinarios preconceitos
vesgo e rotineiro, que se en- concordia universal, são, pre­lado do branco, em promiscui'- dlado; algumas havia de solida de raça, os corações que sen-
sina nas escolas, que se de- cisamente, as que mais traba­dade, para erguerem o pensa- construção de ladrilho, casas tem vos detestam I canta' a cada passo pela im- lham pata aprofundar o bura­mento á mesma Divindade >-_c......OC:=........c.....c:"'.....=.........ClC>4l_C.....a<:o=.."C:c>G>C_-� lO"" '" '" o .. ==....".....",_,... C lO == lO.

prensa, que se incute no cere- co da ruina geral. A Ingla­Redebtora, ou que assistam am-
bro em formação da criança terra, que arrancá tesouros ábos, da platéa de um cinema, RErORDANDO VELHAS PROMESSAS em família, que se ouve em India, anualmente, cerceia aa exibiçãO de uma cavalgada L

.

toda parte e a despeito de tu- expansão da liberdade oriental,fantastica, a modos do «Cava-
do. E' êle o incentivador das com o emprêgo da farça arma-lo Malhado ", através de um «A EXPERIENCIA. que diz �empre em todos o�. as- guerras, a mais negra chaga da e com a manutenção dofilme «yankee ». suntos a última palavra, demonstrou já, e de sobeJO, 05 que corrói o corpo social, des- estado de ignorancia das mas-Tudo isso parecerá invero- inconvenientes do regime mixto a que está subordinado o de ó berço da humanidade. sas, pela falta de instrução. Ossimil ao país do estrelado pa- DistritoFederal.' Quando na Alemanha, an- Estados Unidos, que trazem ávilhão alvi-rubro, que trf!múla Opinamos pela autonomia da Capital da Rêpublica. Seria tes de rebentar a conflagraçãO testa das suas instituições libe­sóme�te para os brancos, ainda tempo, aliás, de se lhe reconhecer a maioridade politica e mundial de 1914, os varios rais o aforisma de Monroe:

inesmo que as. brisas soprem administrativa, quando mais não fosse pela imprestabilidade partidos socialistas lutavam a- _ «A America para os ame­de costas africanas ou de regi- da curatela que se lhe deu. .

.

J

tivamente para afastar o país ricanos» _ não t&m feito si­õcs senegalescas. Outras razões, porém, que estão no conhecimento de e o mund0 do abismo inson- não, até a presente data, umaO Cristo brasileirQ, por todos, concorrem para tornar oportuna, agora, essa fundamen- da'Vel da guerra, e quando a politica de absorção, começadaexemplo, que "iveu entre os tal modificaçãO. conciencia das massas, levan- no Mexico e continuada, atépobres de espirito, pescadores Escolhendo, por iniciativa propria, os seus governado- tada pela paÍavra dos espiritos agora, na Nícaragua. O Japãof criahças, e que agonizou, aos res, poderá o Distrito tomar-lhes, contas diretamente, fiscaliza- aprimorados, já havia toma- mune-se de todos os recurS03trinta e três da sua éra, no los com eficiencia, como é da essencia das instituições repu- do a resoluçãO de boicotar belicos e depois, sob o pro­suplido do Calvario, braços blicanas. qualquer idéia que se revelas- testo de restabelecimento daabertds entre dois ladrões; êsse Não é justo, nem logico, afinal, que se continue a se prejudieial á harmonia dos ordem na Mandchuria, tentaCristo, repito, não faz questão deixar de reconhecer á maior e mais adiantada das capitais povos, influenciando até além contra a autonomia da China,de côres, nem ele posições, do Brasil, a elementar capacidade administrativa, atribuida in- das fronteiras os gremios par- fazendo . gemer as populaçõesnem de insultos, nem de lou- distintamente a todos os componentes da Federação, ainda tidarios da França, as organi- indefesas sob a tirania dos seus
vores • . • os menos prosperos e cultos".' zações comerciais, dentro e fó- canhões.Sei mesmo que, em momeli- (Da Plataforma do candidato da Aliança Liberal á ra do país, lançaram mão do Mas o egoismo perverso dastos de apôdos, de blasfemias presidencia da Republica). patriotismo para arremessar a mentalidades utilitarias vai a-
e de apupos, coisas tais e coi- humanidade dentro da foguei- lém: faz uso das religiões para,sas semelhantes, o Nazareno

ra devoradora, que foi a cha- explorando o sentimento pié-costuma erguer os olhos para Quereis escrever I acaba de sair á publicidade. eina da Grande Guerra. doso das massas, aniquilar a
o Céu, murmurando, muito re- ' Um grosso volume encar- O militarismo alemão que, personalidade individual, tiran-signadamente, num suspiro to- corretamente? denado, custa 35$000. _ como todos os seus conge- do-lhe a faculdade de pensardo misericordia e bonda- Só ha poucos exemplares. neres, tinha que defender a por si mesma, de agir segun-de:-«Pail Perdoai-os, por- Comprai � novo «Yocabu. Procurai com o sr. Tarqui- guerra, porque só ela justifica do os ditames da sua conci-,

que não sabem o que fazem.!» lario Ortografico da Lingua nio Bainha, no «Correio' do a existencia de individuos vi- encia, que lhe fornece os ele-Jesus, tão bom e tão de- Portuguesa», organizado pela Sul». vendo confortavelmente á cus- mentos para, discernir a ver-
mocrata, .não o ha, por certo, Academia Bra,ileira de Letrall ta do Estado _ o militarismo dade da injustiça. Foi o queem catedrais americanas, . cu- e Academia das Ciencias de alemão, diziamos, empregou to- fez a Inglaterra, no periodo dejas aras, recamadas de pedra- Lisboa.

.

O «Correio do Su}" acha- dos os recursos de que dispu- terror que se seguiu á Revo_
f���' jamais rermit�riaQ) abri�o E' o vocabulario oficial �\.Ie . se a vendíl no Café T\.Ifi, oha, maneji,l,ndo, çom habilidíl- (CQnl;lúe' n(l Ja.. páSina)

.

Quando se escrever, desa- Brasileira, em cujas estro­

paixonadamente, a historia da fes gemiam as cadencias das
Revcluçao de 1930, uma indi- almas sofredoras e marulhavam
vidualidade sobressairá entre os protestos lancinantes �e um

todas, como her6i á Carlyle, povo politicamente escrevizado,
mixto de fantasia e de lenda, Abrindo as asas de um pe­
que realizou as mais belas a- quenino avião sabre a ·imoqsi.
venturas, fazendo cair, um a dade da terra nordestina, jua­
um. todos os governos do Nor- 'rez Tavora desfraldou, s01 o

deste, como se fossem cartas palio do firmamento azulado, o
de baralho enfileiradas, que seu galhardete vermelho, IÍm­
apenas um sôpro houvesse der- bolo da guerra contra 8 tira­
recado, nia, da liberdade contra e des-

Esse homem - caboclo des- potismo,
temeroso e bravo, moço em E os governos estaduais, a­
cujo coração fremiam os im- terrorizados com êsse relam­
petos de uma grande Patria paguear que prenunciava a tem­
algemada ao potro do profis- pestade proxima, fugiam e�pa­sionalismo politico - realizou voridos, abandonando as sedes
a mais empolgante e deslum- governamentais, que todas ca­
bradora etapa da redenção na- pitulavam á simples aproxima-cional, ÇãO de Juarez.

Quem é o jovem oficial do E Tavora, colocado no Mi-
Exercito Brasileiro, que se fez nisterio da Agricultura, é ho­
general de um", jornada he- je, como outróra, a maior ('8-
roica e magnifica, na sua mar- perança do Brasil.
cha vitoriosa através das re- O Ministro não wplantou
giões escaldantes do seten- o Guerreiro, que vive nele com
trião?.. • a mesma intensidade e rebel-

Perguntai á Baía, a Per- dia" com que sempre suportou
nambuco, ao Ceará, e todos os a dureza dos déspotas. de cu­
Estados do nordeste respon- jas algemas conseguiu fugir,derão com êles :

para empreender a libertação
Juarez Tavora! do seu povo.
Herói autentjco, audaz e im-

pávido guerreiro, Juarez foi a ('P�la"ras do jor.nalisla [oõ«
poesia selvagem da Revcluçao de Olilleira).
---_:�_:_:_._:_:_-�.

Vi niclus de Oliveira
Pelo vapor «Ita­

giba», que zarpou, an­
te ontem, do vizinho
porto de Imbituba,
seguiu para o Rio
de Janeiro, onde �ai
iniciar o seu curso JU.
ridico, na Facuidade
de IX�eito, o jovem
Vinicius ele Oliveira,

� redator-chefe do Cor­
reio do Sul.

Desejamos -lhe as

maiores felicidades.

....�� .

P.ompilio Bento e o' Clube 6 de
Outubro

Está em franca atividade
a agFemiação revolucion�ria
de Santa Catarina, que é o

Clube 6 de Outubro, presidi­
do por Pompilio

.

Bento, li

cuja bravura e coragem se

deve o fàto de não terem as

farças federais conseguido de­
sembarque em 1mbitubll', quan­
do foi da revolução de 1930.
Pompilio Bento, chefiando

um pequeno grupo armado,
tiroteou as forças de Washin­
gton' com tal intensidade, que
fez retroceder os escaleres,
em que tentaram o desem­
barque, ,protegidas por um

destroier.
Aquela emocionante pági­

na, em poucas palavras sinte­
tiza-se:
Pompilio Bento pa�tiu de :A serviços profissionais, che- .

Laguna para 1mbituba no
gou a esta cidade o majpr Aca­dia 6 de Outubro, ao saber cio Moreira. advogado, ex-vi�

que as f6rças legais dariam ali
ce presidente d� Santa Cata­

desembarque, afim de ocupar rina, no, último govêrno cons­
o sul do Estado, onde com- titucional.
bateriam os revolucionarios que Politico da velha guarda, devinham do Rio Grande. Che- larga projeção no Estado, temgando áquele porto, com 23

o major Acacio Moreira re­homens, ocupou a vila, garan- cebido, nesta zona, inequivo­tindo, porêm, a sua populaçãO, cas demonstrações' de simpa-que foi intt:iramente respeita- t'Ia.
da. No dia 8, foi avistado um ,.�...,.....>e:>oect>e<-"""'..."'>t.....::.,...c:c....,.....,.......=....lCa>t__

destroier, que protegia um na- LEI DE SINDICALIZAÇÃOvio da Costeira, carregado de
soldados, em demanda de Im- O Ministro do Trabalho
bituba. O navio aproximou-se determinou às providencias ne­
do porto, o quanto possivel, cessarias junto a'os diversos ór­
sem que Pompilio Bento e seus gãos técnicos do seu'Minis­
homens, entriacheirados detrás terio e de elementos represen ..

dos cómoros de areia, fizessem tativos das classes conserva­

qualquer movimento. No ins- doras, quer de operarios como

tante, porêm, que os escaleres de patrões, no sentido de quede bordo, cheios de soldados, se promrvam os estudos ne­
tentaram ganhar a praia, Pom- cessarios para a elaboraçao de
pilio ordenou a descarga, e a uma nova lei de sindicaliza.
fuzilaria se fez continuada. ção, a favor das classes pa-
O destroier iniciou, então, tronais e operárias, cujo pro-

o bombardeio da vila ... Mas jeto virá substituir o decreto
os escaleres retrOcederam ao nO. 19.770 em vigor e que re­

navio, que se fez ao largo, ru- gula a materia. No sentido da
mando para Florianopolis. realização da medida, estão
Com o bombardeio, ficou trabalhando os respetivos el�..

·

. :�::Pornpilio BentQ redua:idQ a 15 lJlentos i���rea&aclo��
, ��/fjr;;�..... 'I '\ ��it�;�,;,�jfy�ii �..:,;,.�:;-:
];l(��)��:F(�. i �. J
I.....��..
I ';,� ',x,-I: }!:�
, ,�A�',

bravos, que o acompanharam
até ao fim.
A êsse áto de arrôjo' e de

bravura pessoal é que se deve
o não desembarque, no sul do
Estado, das fé)rças chamadas
legais.
Pompilio Bento, á frente

agora dI> Clube 6 de Outu­
bro, inicia a campanha do a·

listamento eleitoral.' O �tusi­
asmo é intenso, e essa agre­
miação conta qualifiéar, pelo
menos, uns mi) e duzentos e­

leitore&, formando, então; o

maior nucleo eleitorál da ci­
dade.

Major Acacio
Moreira
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A vitima ainda' se encontra
"hospital de Tubarão

no

Uma cene hru- OS TRABALHADORES DA ASSOCIAÇÃO CO-
tal na B.arra MERGlAl PEDIRAM HABEAS-CORPUS CON-

TRA OS ESTIVADORES SINDICALIZADOS
(Conclusão da primeira página),

------------�.�,------------

UMA TOCAIA, EM PEDRAS
GRANDES

,
A! · .solideriedade como meio I

! de harmonia dos povos
I

lução de 1789. 'Importou evan- gisterio, não se aplica á anã­
gelizadores dos Estados Uni- lise das diversas carreiras, com
dos para ensinar o povo que" o fito de contribuir, com sua A 21 de dezembro findo, de o dia 22 de dezembro, ten-
se �evia aceitar, passivamente, parcela de esforços, para a re- ás 9 horas da noite, deu-se, do, estado entre a vida e a A.frêguesia da Barra, distan- Continúa intenso o dissidio Interventor Federal; 'mandou
a p,repotencia das classes go- alizà9ão dos elevados ideais em" Pedras Grandes, um crime morte. te dois passos 'desta cidade, de classes em Laguna.',

.

garanti-los no seu trabalho, emverhantes, porque o então es- humanos, mas a certeza ao revoltante: Comquanto não haja teste- foi teatro, ha pouco, de uma A Associação, Comercial, decisivo telegrama transmitido
tad9 de cousas era resultado conforto proprio, pela aquisi- Julió Camilo de Bitencourt, munhas de vistas, o crime é cena sangrenta, cujos detalhes desde que matriculou os seus á policia local.
de .úma determinação divina. ção <de maior cabedal cienti- lavrador, proprietario, muito geralmente atribuido á' esposa impressionantes" abaixo estam- trabalhadores na Capitania de Ora I Em face da atitude
1;" 'o metodo seguido, ainda, ,fico, é o que os anima ao ma- relacionado e bemquisto nes- da vitima, que teria mandado pamos, para qU,e os nossos lei- Portos, não quer trabalhar com do Majl)r Interventor, presti­pari todas as agremiaçê,íes re- nuseio dos compendias didati- ta zona, vi�e; ha mais de qua- executa-lo por um genro de tores tenham bem nítida vi- os estivadores sindicalizados giando o Ministerio dO'Tra­
Jigiosas; cujos próselitos não cos.' �

_ tro anos, separado de sua es- nome Albino, muito inimigo são da mentalidade barbara da por ãto do Govêmo P;ovisdrio. balho e garantindo uma classe
se kpercebem da tutela que E a humanidade vat ca- posa, cujo genio irascivel tor- do sogro, e por José Cruz, que maioria-das nossas autoridades, '

Já uma vez, quando os sin- sindicalizada, a Associação Co­lheS impõem os dirigentes, em minhand'o· sem alvo, sem nor- nau impossivel a vida conju- é, igualmente, inimigo capital a serviço das quais agem, li- dicalizados descarregavam o mercial, orientando os expor­
n0r?e de preceitos profanos,' te, desgovernada, desarvorada, gal. Esta separação, entretan- da vitima. vremente, os mais perversos e vapor "Max», fora; êles re- tadores, resolveu não enviar as

q?� apresentam com? nor�as pejada de difilcudades que a�- to, não dirimiu a velha con- Acontece, ainda, que, na desqualificados individuas. tirados dos porões do navio, suas cargas por êste porto, o
dltádas por uma entidade m- mentam em ordem prcgressI- tenda do casal. Mesmo sepa- noite do crime, a mulher da Quinta feira passada, dia atim de dar lugar aos recem- que motivou o fáto que se
visivel, 'va, sem recuar ante o abismo rada do marido, a sua mu- vitima pernoitou na casa do ci- 19, foi organizada, na freguesia matriculados, que para ali se observa: - Os navios en-

Ninguem se condoe das pe- que toma vulto á 'sua frente, lher, a quem êle sempre deu tado genro Albino, que odeia da,' Barra, uma «brincadeira de dirigiram acompanhados de um tram abarrotados. Os estivado­
nas: alh"e�as,..

,
porque. a educa-. porque não se ensina que entre todos 05 recursos de vida, in- o sogro por ter outróra impe- boi». representante' da "Associação res sindicalizados fazem uor­

ção utilitaria" de �o)e fa� de- países não deve haver frontei- clusive a melhor casa que tem, dido o seu casamento, que só Assistia a êsse tradicionàl Comercial, o exportador sr. htalmente a descarga. Mas, os
saparecer- a sentimenlalidade ] ras : que o alemão não é um continuou perseguindo-o dura- se realizou por intervenção da divertimento, um filho do sr. Euzebio Nunes, já estando no exportadores não embarcam as

do} homem: em face aas mi- inimigo do francês, nem o i- mente, atentando varias vezes, policia. Delfina Mariano, de 14 anos cáis todo o destacamento po- �uas mercadorias, e os navios
serias da VIda. Não se educa taliano do austriaco nem o até mesmo, contra a sua exis- 'O mobil do crime, ao que de idade. ' licÍJ!1 da cidade. �arpam do nosso porto ao de
a c'fiança para, ser util á so- hespanhol "do português, nem tencia. A vida de Julio Ca- consta, é a mulher da vitima, Este, pelo simples fáto de 1ulgando-se. então, coagidos leve, sem carregamento algum,cie�ade.; ela é educada p�ra . o brasileiro dõ argentino. Por- milo tem sido, porisso, uma de acôrdo com o dito Albino, ter batido com uma varinha nos seus direitos e preteridos : Toda a nossa exportação

. conseguir uma bela posrçao, que não se propugna pele, es- triste sequencia de sofrimen- pretender apoderar-se dos bens num dos «bichos», foi impiedo- no trabalho por pessoas não está sendo feita pelo vizinhoqud, lhe trará 'conforto, segu- tabeleciméntc' de um interna- tos, que não vem ao caso re- do marido, que ainda não es- samente maltratado por um pertencentes ao Sindicato, os porto de 1mbituba, da firma
· rança e glorias fátuas. Justa- cionalismo sadio e revigorador.. lembrar. tá judicialmente desquitado. tal Celso, indivíduo muito co- estivadores te!egrafaram aoMi- �age Irmão, por onde já es-
mente porque certos centros Esse sentimento inamistoso Ultimamente, a campanha As autoridades tomaram co� nhecido pelas arruaças cons- nistro do Trabalho, Interventor coava grande parte da produ-d� �ducação: d.a' juventude são é tão acentuado, que até as da mulher contra o marido nhecimento, do fáto e estão de- tantes 9ue pro�ove. I Federal e outras autoridades, ção sul-catarinense,
elv�dos de VICIOs e perversão 'religiões, organismos sociais recrudesceu de tal modo, que senvolvendo diligencias no sen- DelfIna Manano, velho

tra-I
reclamando urgentes providen- '

Os trens da «Tereza' Cria­social, mas porque neles se ga- onde se presume impere o es- Camilo procurou desquitar-se tido de .apura-lo conveniente- balhador e ordeiro, ao ter co- cias, pois que, si a policia tina" têm partido super-lotados,rante um curso em, pequeno pirita de harmoniae concordia, judicialmente... mente. nhecimento do fáto, foi procu- continuasse garantindo, contra com destino áquele porto.espaço de tempo e sem o, movem guerra do desprestigio Foi quando neste sentido a- Das perseguições crueis que
rar saber qual o motivo por� êles, os hão sindicalizados, Ii- : Agora, a Associação Co-fan�asn;a de reproyações, a entre "si, reinvi.ndiçando. para gia, que tentaram elimina-lo, a vitima tem sofrido por par- que haviam surrado seu filho cariam reduzidos á penúria, inercial, contratando os servi­aíluencia de. alunos. e nume- as suas respectivas tradições, com um tiro de espingarda, te da mulher, de quatro anos menor. visto como, alêm de serem es- ços profissionais do advogado'rosa e o desenvolvimento de o cunho de veracidade em disparado por uma frincha de para cá, são testemunhas Je- No momento, porém, -que tivadores ha muitos anos ma- sr, Acacio Moreira, resolveu�aisl" 6al�ões ccime�ciais. é. fato detrimento das congen'eres. taboa, quando a vitima, ás 9 ronimo Batista, Manuel Este- Delfina interpelaya um senhor triculadoe, haviam se organi- dirimir a questão" juridica-mdf�c�tIvel. O umversltar�o de S6 a educação das gerações hora;; da noite, estava na co- vão, Bento Sabino, João Ru- de nome Serafim, procuran� zado, legalrnente, em sindicato mente.mel:hcIna não se acha t1ran- futuras, mas educação desinte- zinha de sua propria casa, to- fino e Manuel Pedra Purcina, do averiguar a verdade, apa- de classes, de ac<>rdo com o ; Foi, assim� impetrada aodo'um curs� para fazer des- ressada, feita com propositos mando café. ,os quais ainda não foram in- receu inopinadamente o terri- Deo:reto 19.770, baixado pelo Superior Tribunal do Estado

s� �bel� I;>rohssão um sacerdo- dignos, gratUita e generalizada; Perpetrada a tentativa de queridos pela policia. vel Cels"b e, ,sem mais nem Govêrno ProV'isorio. urna ordem de habeas-corpusCI�; asslstmdo co,!, abnegaçãO racionál e livre de preconcei� morte, e baleada a vitimá no menos, vibrou forte cacetada Tais razões aduziram êles, a favor dos trabalhadores queás 'Idore� ?o. prOXlmo e procu- tos; sã, pura, elevada, poderá peit'o, o sicario fugiu, preva- no pobre velho. que o Major Rui Zobaran, ,à Associação matriculou, ulti-ra9do dlfl�I:I�s; o
_
es�uçlan�e alijar ôs precalços qU(l juncam lecendo-se da escuridão da noi- Casam e n to s Ato continuo, um grupo dê tnamente, na Capitania, dedo1curso .lundlco nao InvestI- a arena da evolução humana, te, que estava chuvosa e tor- individuas, todos armados co� Aniversarios Portos, com o fim de fazer,ga i as _leIS para r�sta?�Iecer, trazendo ,a felicidade por que, nava erm,O o ll,lgar. sarrafos e chefiados pelo sub� çom éles, os serviços da estivana: SOCiedade, o ppnClplO. de ha seculos as sociedades anséi� Dado o alarme, pelo estam�

Realizou-se hã 'dias, em delegado do lugar, de quem Fizeram anos: Oe mar.justiça necessario á seguran- am.' 'd d' d'd Florianopolis, o enlace matri- é filho o perigoso Celso, a- DIA' 21 , o' sr. Idelfonso Ba- Concedida essa ordem, os
ça �.ndl'vI'dual e ao' equl"ll"brl'o pIa0 tIro, e pe I o socor�' .

I d AI V
"

O lfi '1
" . mama o 51". varo elga vançou �ontra e I'no A en�' d I' dE' d 1 I'

"

d'.

I d 1 Rio, 1933. ro pe a VItima, os vizinhos e L" 2 d E""'t
- ... hsta, guar a- Ivros a mpre- estIva ores ega mente sm 1-soq'Ia . o estu ante oe enge- 'f d' I lma, o. ten.ente o x"er,,".'I 0", t'rou a espanca-lo com fUI'I·a. d N C' I' d f'

"

b
'

,
'

parentes, oram acu 'l� o, encon- sa e avegação ruzelro. ca Iza os Icanam sem tra a-nh�ria, de belas artes, de �a- Celso Honorio. trando-o esvaido em sangue.
com a senhontaOlga VlchelttI. Delfina, togo el).sanguenta� DIA 22, o jovem Nildo lho, pois que as nossas Em-

..1...... A primeira a chegar, foi uma '

- do, em vão se debatia contra os "Ulisséa. pre!>as de Navegação dariam
i filha da vitima, de nome Ma.l- . �fetuou.se, ontem, civi� e re-, seus covardes agressores. Sua DIA 23, a senhorita Ma- 'preferencia aos não sindicali-(j\ que d I-zem 'de no'S' d M hglOsamente, o consorCIO do senhora, ao correr em seu so- rieta Cunha, filha do sr. He- zados, agindo solidarias com

y ,
' ��nei' S::�r:o. com o sr. a-

sr. Paulo N!endonça, do no�so c<>rro, fOI tambem agredida a leodoro Cunha. a Associação Comercial.

b'
. O ferido foi, no dia seguin�'

alto comerCIO" com a senho"nta socos pela façanhuda autori- DIA 26, o sr. dr. Osvaldo O Superior Tribunal de
,

o jornal «Republica», moso ,discurso, pronunciado te, recolhido ao hospital de Norma BrandI da Rosa, hlha dade policial. Neves ESpindula, çhef" do La- Justiça, entretanto, não tomou
Fldriimopolis, 22 de Janeiro na sessão solene do encerra- Tubarão, onde permanece des- do sr, Manuel Olavo da Rosa. E a sdvagem pancadaria barataria da Empresa Mata- conhecimentQ dêsse pedidode'!, 1933, transcrevemos: menta dos cursos, no Coleg�o só teve fim, quando na Juta razo em Jaguariaiva, no Pa� de habeas-corpus, e d,ecidiu,S I L d Consorcl'aram�se, ontem, nes� "t

"

t f"lh d D If' dHonra e fenacidade i via '

ejte, o Rio, donde Deram-nos o praser de suas In ervem ou TO I o e e l� raná. na reunião e sexta�feira, que� sr. Vinicius de Oliveira saIU visitas, durante a semana fin-
ta cidade, o sr. Alexaridre Che· no, de nome Francisco. Do DIA 27, o sr. JOãO Au� a petição não estava devida-O opíÍscrilo' que Vinicius de para a Faculdade de Direito" da, os seguintes cav,alhel'ros',
de, comerciante, com a senho- contrário, o �eroz sub-delegado gusto, zelador do Grupo Es- mente instruida, por faltar aOI' .

p bl" D I d A d d O L rl'ta Bene EII'as, filha do sr. I d d
' lVelra u lCOU e r-au a e gra ecen, o, « iberal»

'

Hort.encio H. Padilha, de e seus perIgosos comparsas colar«Jeronimo Coelho»; a se- ista' e nome os pacientes,Sta. Cruz leu deseja íto' inteligente tubaro- Imaruí; hacoZago, negociante Jorge Elias.
�

teriam acabado por liquidar nhorita Maria Remor,1ilha do que s�o, no caso, os «não sin-
Vinicius de Oliveira é u- nense, sr. Vinicius de Oli- em Içara; Antonio Paulo da a vida do pobre velho. sOro Apolonio Remar. dicalizados».

ma inteligencia que selfez co- veira, os mais feiizes dias na' Silva, negociante em Cabe- Acha-sé nesta cidade, a
Alêm de cruelmente éspan- Fazem anos:

E' ainda opiniãO de mui-
h 'cl ' d lua )"a' lumI'nosa carrel'ra de 'es d M I d B

.

J M' cada, o sr. Delfina foi lesado HO,T O B I tos, que falec� competenc''I'a,'n eCI a, entre,n6s, atraves as
�

"

,-

çu as; anue e em, ne- passeIO, o sr.
.

oão artms, .

d JE, o sr. scar erg er.
""

'brilhantes. cronicas, publicàdas t,udante.
'* gociante em Cortiçal; Manuel do comercio da Capital Fede- por um agressor, pOI� que 05

DIA 31, o sr. ,dr. Teofilo á Justiça do Estado para
.no «Correi0 do Sul». * * Sabino, de Figueira; Jorge ral. seus bolsos desapareceu a im-

Nolasco de Almeida, residen- trat r do assunto, o qual está
B h I d I

"

H dA"b d portancia de 830$000, além
I F d • afeto ao M,nisterio do Traba-ac a,re an o-se no co égic De "O Cru�"eI'ro", Tubara-o, oepers, e rantlgau a; r. d I t' te na Capita e eral; a.exma. I GS I d

'

H M d'
'

d e um revo ver que raZIa con- ho e ao overno F-ederal.i via Leite, o Rio de Janei. 22� 1-933, estampamos: ugo un, mspector e ter-
sigo e do qual não fez uso

sra. d. Ana Cabral Alano, es-
ra/e tendo sido o escolhido ras do 20. distrito de Tuba- Nascimentos d posa do sr.Olavo Alano; os

par'a interpretar o peri§amento Honra e fenacidade rão; José Genovez, do Qui� apesar e rijamente espancado.
srs. Eutalio Castro e Pedro'..I I d I t 63 N d' C O lar do sr. TI"ago Mal'os No dia seguinte, o sub-de�
Martl"n's da S,"lva.',QQS seus co egas e turma, 110 . orne ro ; ar 1 apanêma, L

I
'

.

d" Com este titulo recebemos .

A
.

"b e de sua exma, esposa, d"Mal"I"a egado, que foi o principal a- DIA 10. DE FEVEREI,-Instante, por emals senhmen- , '". ' negOCIante em ratmgau a; _somente agora o magmflco R I F dOI" "M "d gressor de Delfina, instauroutal, em que «as estradas se" ,'. ' ado fo • eriser e José Preus, e Iveua atas, reSI entes
um indecente inquerito, no qual RO, o sr. José Pinto Varela,

_ "cruzam»;' proferiu o lindo dis- bdl�lchurso do
f ndossVo }�v�m de de Vargem do Cédro; Fre- em Imaruí, foi enriquecido com . proprietario da Barbearia Va-'rI ante con ra e InlCIUS e d I T

.

d
. só Inquiriu corno testemunhascurso que, gentilmente, acaba 01" d de'

o ino iezem, de Braço do o nilsclmento e uma mteres- rela; a menina Lilia Maria
de oferer-nos, num opúsculo, d IVSelrla, rde aLtar 0«

?rfreI.o Norte; Canuto Menezes, de sante menina. osseus capangas epes50as que Catão, filha do sr. dr. Alva-O e· nada viram da cena covardeimpresso na tipografia do u »'. agun�, pro en- São Braz; Ernesto Brand, de r� Catão, residente na CaPitalj Carnaval está na r.ua«Correio do Sul», sob o ti- do _no RiO, por ocaSIão da co-I Florianopolis; Luiz Josué Du- Acha-se em festas o lar do da vespera. Federal. .

I 1'-1 d d laça0 de grau dos bachare- d R d F R I sr. CI'ro VI"sall' e de sua exn'a.

.

Delfino Mariano acha-se DIA 2
---

tu o - -lOnra e lenaci a e. I d d C I
.

S"I' L'
arte: e ua o ogo; au •

nesta cidade, em tratamento, .

.

"

,a exma. sra. d, Bi- Quereis esquecer asMoço, naquela idade
�

c<>r- an;:.s o °deglO 1VIa el- Carvalho, agrimensor, residen� esposa, com o nascimento de
d' f d bl.na PInho,' ,espo,sa do .cel. JOãO ma'guas da vl'.da ".d' d te 11 rata se e um trabalho Cl "d

'

19 d apresentan o CInCO pro un os ;\1 '
e-rosa, em que os esenga.'· '-.,.. . te em evelandia, Estado do uma memna, ocorn o a o Pmho, reSIdente no RIO de Ja- '

nos não abalallçaram a Fé no
cheIO de Ideahs�o e de cren� Paraná. Huel\te. golpes na cabeça e graves con-

neiro; a exma. sra. d. Ame-
Futuro, cheio de sinceridade ça, vasado em hnguagem ele- !uzões pelo corpo. rica Poeta Lebarbenchon, es-
de que nunca é falta a alma vada e em estilo encantador,,@j'=====<======@]Osr.delegadodepoliciaposa do sr. Otavio Lebarben-
dos estudantes, Vinicius de qualidades que já personali- Tiago Maios Clube 3 de Maio desta cidade, a quem a viti-

chon; o sr, Hildebrando Nu-
Oliveira canta, com rara ele- zam o seu autor, no jornalismo e ma apresentou queixa, já to-

nes, comercl"ante em ,Cres'cI'u-d t A V·
. " Maria OlilJeira Matos D I b

'.

3 d "'d
'"

gan�ia de estilo, um hino vi- e sua erra. o lDlcms, que o c u e recreatIvo« e mau as necessanas prOVI encI-
ma; o sr. Tomaz Martins; o sr.brante de gratidão, aos mes- regressou ao Rio, para se ma- participam aos seus pa� Maio», dotarrabalde de Ma� as, afim de apurar a responsa- Manuel Balbino, pintor; o me-

tres, e de saudades de todos, tricular em direito, enviamos, rentes e pessoas amigas galhães, nesta cidade, recebe- bilidade da brutal ceR'a de nino Edson, filho do sr. dr.de tudo. (!?Ir. os nossos agradecimentos, o nascimento de mais uma mQS circular, comunicando-nos sangue de que foi tedtro a pa- Claribalte Ga�vão, residente* cordial abraço de felicitações, filhinha, ocorrido a 24 a posse, a 15 do corrente, de cata povoação da Bara. FI I
De «O Libe;al » , Tubarão, pela maneira com que soube d9 corr�nte. em ImaTul. sua nova diretoria, assim cons- Espera-se, pois, que o de- em

D IAri4��Po�:nino Valdice,22-.1 "93,3 , reproduzimos', corresponder, como orador o-@j======-=====@jtituida:legadolocai,agindccomreti-flhd M I' A
.

H l 'd d
ficial. á espectativa

.

de sua Dr. Henrique Ru.p Presidente, Antonio Duar- ddl0, apure a respdonsabilidade BorOges� !>r. anue gUiar
onra e LenaCI a e turma. Junior te (reel.); vice-presidente, Cus- o crime, cometi o pela pro-

, «A' O Liberal, que se' e� *** todia Soares; lo. secretario, pria abtoridade da Barra.
dita na terra que me serviu O O Alb L

PassolJ por esta cidade, com Ludgero S. Socas; 20. secre-
dI f d

e' « Oh, aguna, destino a Araranguá, o dr. ' .

C L'b Ie oerço, o ereço esta mo es- 22-1-933, transcrevemos: tano, 'esar I erato; o. te-
ta lembrança do meu curso de Henrique Rup Junior, advoga- soureiro, João Queiroz Jor.; 2Q.,

humanidades" � ,Honra e tenacidade do e ;Jresideute da LegiãO Re- tesoureiro, Amancio Luciano�
publicana Catarinense.

.

Com esta feliz dedicatoria, O jovem Viniçius de Olid
o talentoso jovem Vinicius de veira Ms ofereceu o

I

folheto
Oliyeira, filho do dr. JOão de que contêm o seu discurso,
Oliveira, teve a gentileza de proferido com felicidade, ca­

nos ofertar um livrinho inti� mo orador da turma de 1932,
tulado Honra e tenacidade, no na sessão solene do encerra�

�p�1 c=stá impresso o seu (or- meutQ dos cursos, em Oe-

Um casal de velhos
espancado por indí­
víducs açulados pela

,

policia
o Tribunal, porem, nao {ornou

conhecimento

------------.------------

Empresa Auto�onibus,
MENDONÇA & CIA:
atende chamados para

Imbituba, Mirim e Araça­
tuba.

Corridas de cavalos

Usai os lança-perfumes da
Radia Brasileira. São os me;
Ihores do mundo. '

«Rodo», «Rodo�Metalico;
e «Rigoleto» - perfumes ine,.
briantes e jatos arrojados _:_
são vendidos por preços mais
baixo do que quaisquer outros
similares.
Procurai-os no armazem de

Francisco Kotzias - UDICO

depositaria nesta praça.

Medirão fôrças, hoje á tarde,Iriformaose, nestaredação, na cancha do Magalhães, os

pessêla interessada em adqui� excelentes pare!heiros «Rosi-
ri ,Ias. lho", do sr. Manuel Bessa, e

Neste Verão _<>:r�Z<_<>"'<�T--:=>:J:;<>%<=::< "Zaino", ,do sr. Manuel João.
. Apos uma �usenCla de alto Dada a grande animaçãoVoiles! anos, acha-se nesta cidade,' que reina em t<>rrio dessa, cor-
O sortimento mais lindo do

lproceden�e
do F.io de JaneiFO, í rid.a, � de prever

que, o,
utros

mundo, nas CASAS PER- onde reside, o sr. Fernando l' afllmalS tambem se defrontem,
�.AMEVCANAS. ' E&her�. "

,

na tarde esportiva de hoie�

Apolices Federais Declaração
Declaro, para os devidos

efeito,s, que, desta data em

diante, passarei a 'assinar-me
Manuel de Bem, ao invês de
Manuel Firmipo de Bem.

'

Cortiçal (S. Braz), 11-1-33.
Manuel de :Bem.

zembro, no colegio Silvio
Leite, do Rio de Janeiro.
Ao inteligente bacharel, a�

gradecemos a gentileza da
oferta•

Bebam- somente ,o CAFE·
. NED- o Qlal$ qllborósa-

.�--
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Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 - LAGUNA O �.� Marcenaria Wilfy t�.�FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUÁ � GASA FUNDADA EM 1 9 13 fI1 i = DE= .::

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, calçados, chapéus, 4J � G u i I h € rm e Fe I dman n
Ji1 �

enxoval completo para casamento, batisado e prepa.ros para quartos. 4J I Àceit I
. .>
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�
cei a qua quer encomen a e moveis. - ornece tra a os t

Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosforos, sabão, querozene, fari- : .

I
.

'Ih

inha de trige, sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e molhados para construções, como sejam: portas, Jane aS,calxl os.vene-

Não faça suas compras sem ....er .05 nossos sortimentos e preço� O I" zianas ...Preços razoaveis ...Fornece orçamentos a pedidos.
. Agentes da Standard Oil Company of Brasil em Laguna. Tubarão e Ararangua

�
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Orleans Santa Catarina
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HUMBERTO ZA�ELA & . elA.
Comissões ...... Consignações
Depositarlos das farinhas do Moinho ,

Inglês - «Nacional» e «Buda Nacional».
Os melhores produtos do mercado

AGENTES

"CHEVROLET"
Grand� estoque de peças

Marcenaria Popular
Aceita e executa com arte encomendas de moveis

em todos os estílos.
Atende a quaisquer pedidos de sarrafos, mata-juntas,

.sarralos de pontas, ripas, caibros,

li.nh.
as,

barrotes,' �tc.

i·.'"'Serra e plaina qualquer quantidade e espeCle, de 5-
'-

madeiras.' ,
.

Acêitã'serviços de carpintaria,' como sêjam ;: arma- 5"
.

ções e balcões para negocias, portas, janelas, caixil?os, etc. �
Contrata a' construção de casas de madeiras em m-

qualquer ponto da cidade. �
TUDO GOM A MAXIMA PRONTIDÃO E POR PREÇOS RASDAVEIS I �

.

.
'

o PROPRDETARIO,

"
.

ELIEZER SOUZA'

LAGUNA.
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t'VÂ'W'M»fÀ�il}l"�&VAVA"�VA'W'm�
i Marcenaria D�',pro.&resso"
� Grunfeld & Daufeqbach
� Aparelhada para executar, com perfeicão, brevidade

I ótimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo.

F-SPECIALlSTA EM OBRAS ECLESIASTICAS
"" Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.
II Braço do j'lorte - Sa'lta Catarina
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Secção de ferragens da casa _.

CABRAL & IR.MAO
Fechaduras superiores, para portas, com e sem .trinco, --. Púas, 7- �haves para

parafuzos, diversos tamanhos. -- Chaves inglesas. -- Enx6s para carpmteiros, -- Tr�­
dos. __ Plainas. __ Machados e machadinhas. -- Marretas. -- .Martelos para pedrei-

.' 'ros 'e vidraceiros. __ Alicates. _- Correntes para puxar madeiras. -- 'Correntes .paya

�
poço

.•
_._ Pregos de cobres e galvanizados, -- Máquinas para co�tar cabe!o. -- NlVel.s. ,

_� Prumos. __ Picaretas. -- Serrotes de costas e ponta. -- Telho�s de zmco, -- Tor­

quêses. __ Chapas. portas e grelhas para fogões. -- !ornos, "" T�mcos e maçanetas. -�
Rebites de cobre e ferro, -- Colheres' para pedreiros, -- Torneuas de metal branco

e amarelo, de pressão e manivela. de 112� 31� e 1 polegada.. . �
Rua Gustavo Richard, 42 .
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Laguna �- Santa Catarina ,� ,
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DIUETO�IA! 86
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� Mota Cripa & Cia., Lida. C
C Comissões, Representações e Conta Propri�

I
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. São os que melhor pagam os produtos da lavoura
Caixa Foslal, 120 - End. Teleg.: NOTR - Codigos Ribeiro e LÍlgunense
Telefone, 31 - Rua GUGtavo Richard, 120 (Prédio d. TelefoDiea)

LAGUNA - Santa Catarina'

XAROUEADA FIGUEIRINHA
-DE-

LUIZ PEDRO DE OLIVEIRA
Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque especial, dina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parte do Estado e para 9

Norte, do Braa1l

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

TUBARÃO

Carlos _ Boepcke S., A. :
fLORIANOPOLIS

AnunCIO?
. (j)

"CORREIO rOL" ����������

eorlO JõirnÃim])O POVO, I �U D SACK
i f\rados, Arades e semeadelras

. DQ"UffOR DOJ fJU._COJ E OPRIt1IDOJ. D REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PAlIA O ESTADO DE STA. CATARINA
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LCldClr Ir: Lischke IBlumenau tChapéus pêlO puro,cêres

Ifirmes,' duravels e .Im..

permeavels.
Representante: Oscar Preis l

CRESCIUMA t
Catarinenses I t

, Dai preferencia á industria t
, �

do vosso Estado I

t
'-------------' &: - - - - - - -

Marcenaria Zomer
Executa, com grande, perfeição, todo e qualquer tra­

balho atinente ao ramo, como, sejam: Mo13ILIAS COM­
PLETAS, ESCRIVANINHAS, J�NELAS, CAIXI­
LHOS, ETC.
. Constr6e excelentes camas com molas, de madeira lustrada, imitação

Idas de ferro, sob qualquer modelo.
Trabalhos garantidos, pois que dispõe de habeis oficiais,

,

Ríende chamados e fornece orçamentos - Freços sem competidores

o proprietarió: ZEFERINO ZOMER
ORL.EANfi - liSTA_ CATARINA.

I Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA

� e sAo FRANCISCO

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARADOS
e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRANDE

SORTIMENTO DE PEÇAS SOBRESSALENTES .
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Rua Raulino Horn

LAGUNA
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CHAPÉUS

- - - - - ,. I:

João Tomaz de SOl.lza & Cia.
fiill'" �UCESSORES DE SOUZA, FONSECA & CIA. Ltda.
� COMISSOES. CON�IGNAÇ6ES E CONTA PROPRIA

lIfl CODIGOS : Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares.

I FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

� Unicos in�erme�iarios Das remessas das banhas marcas Planeta, Poro.

I e Palmeíras, e carnes marcas B. L., M. G., J. F.• R. S.. e J. M.

I CAIXA POSTAL, 28 -- End. telegrafico: JOUZA -I
I�:::::::::J
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�. Art. i-, decreto 21.033 de B de fevereiro de 1932: 1
� «Nenhum livro ou documento de contabilidade �
m previsto pelo Codigo Comercial, pela' Lei de Falencias 1!1
I!l e por quaisquer outras leis terá efeito jurídico ou ad- 1!1
1!1 ministrativo, se não estiver as;inado por atuario, r=- 1!1
O rito-contador, contador ou guarda-livros devidamente Cl
1!1 registrados na Superintendencia do Ensino Comercial,> 1!1

m JOÃO BAIÃO m
[:J guarda-livros com cêrca de vinte anos de prática �
1!1 profissional, devidamente registrado na Superintendencia [!J
1!1 do Ensino Comercial, do Rio de Janeiro, encarre- 1!1

� �=t�e�merciais, Registo de firmas,Contratos, etc, etc. �� Atende chamados para qualquer localidade ser- 1!1
1!1 vida pela E;trada de Ferro. I!l
1!1

ESCFI!ITCU:".IO : 1!1
1!1 _

L�GUNA Rua Gustavo Richard
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FABRICA
- DE-

Grande estoque permanente de :

Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc.

i��'1!F#T1����������
I FRITZ KUEHNHICH, BlU.MENAUI

Fáhrica de Camisas e Capa. (Impermeavd)I Representantes exclusivos para o Sul do Estado

� de Santa Catarina: '

rm CarloS Hoepcke S. A.
.1 .LAGUNA

I
� Capas lmpermeaveis em diversos tamanhos e de côres

I moderna. - Indanthren: Côres fixas.
.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




